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Apologética 

απολογια = uma defesa verbal 

!  Ramo da teologia que trata de contestar a toda e 
qualquer crítica que se opõe à revelação de Deus 
em Cristo e à Bíblia. 

!  A defesa sistematizada da fé cristã. 



Apologética 

απολογια = uma defesa verbal 

!  Ramo da teologia que trata de contestar a toda e 
qualquer crítica que se opõe à revelação de Deus 
em Cristo e à Bíblia. 

!  A defesa sistematizada da fé cristã. 

!  Algumas ferramentas apologéticas: 

•  escritos extra-bíblicos 

•  filosofia 

•  matemática 

•  biologia 

•  física 

•  arqueologia 



Apologética 
Irmãos e pais, ouçam agora a minha defesa (At 22:1). 

Eu lhes disse que não é costume romano condenar ninguém antes que ele se 
defronte pessoalmente com seus acusadores e tenha a oportunidade de se 
defender das acusações que lhe fazem (At 25:16). 

É justo que eu assim me sinta a respeito de todos vocês, uma vez que os tenho 
em meu coração, pois, quer nas correntes que me prendem, quer defendendo e 
confirmando o evangelho, todos vocês participam comigo da graça de Deus (Fp 
1:7). 

Estes o fazem por amor, sabendo que aqui me encontro para a defesa do 
evangelho (Fp 1:16). 

Antes, santifiquem Cristo como Senhor em seu coração. Estejam sempre 
preparados para responder a qualquer pessoa que lhes pedir a razão da 
esperança que há em vocês (I Pe 3:15). 

Na minha primeira defesa, ninguém apareceu para me apoiar; todos me 
abandonaram. Que isso não lhes seja cobrado (II Tm 4:16). 



!  Defensiva 

!  Ofensiva 

!  Evidencial 

!  Pressuposicional 

Abordagens da apologética 

Antes, santifiquem Cristo como Senhor em seu coração. 
Estejam sempre preparados para responder a qualquer 
pessoa que lhes pedir a razão da esperança que há em 
vocês (I Pe 3:15). 



Precisamos saber a razão da nossa 
esperança para: 

!  Responder aos que nos questionam, 
removendo obstáculos intelectuais. 

A necessidade da apologética 

Segundo o seu costume, Paulo foi à sinagoga e por três sábados discutiu 
com eles com base nas Escrituras, explicando e provando que o Cristo 
deveria sofrer e ressuscitar dentre os mortos. E dizia: "Este Jesus que 
lhes proclamo é o Cristo”. Alguns dos judeus foram persuadidos e se 
uniram a Paulo e Silas, bem como muitos gregos tementes a Deus, e 
não poucas mulheres de alta posição (At 17:2-4). 

A prova não substitui a fé!! 



Precisamos saber a razão da nossa 
esperança para: 

!  Fortalecer a nossa própria fé em tempos 
difíceis. 

A necessidade da apologética 

Por essa causa também sofro, mas não me envergonho, porque sei em 
quem tenho crido e estou bem certo de que ele é poderoso para guardar 
o que lhe confiei até aquele dia (II Tm 1:12). 



!  A relativização da verdade. 

O papel da apologética na cultura pós-moderna 

!  Tolerância, pluralismo e correção política. 

!  Acomodação e convivência de ensinos 
contraditórios. 

Todas as religiões levam a Deus!! 



!  Islam: Cristo foi somente um profeta e não era 
divino. 

!  Panteísmo: não há distinção entre criatura e 
criador. 

!  Cristianismo: Deus é o criador de todas as 
coisas e se encarnou em Jesus. 

O papel da apologética na cultura pós-moderna 



Tentativas de fornecer uma 
visão de mundo (cosmovisão) 

que explique os diferentes 
aspectos da realidade. 

O papel das religiões 





"  Origem: de onde viemos? 

"  Identidade: quem somos? 

"  Significado: por que estamos aqui? 

"  Moralidade: como devemos viver? 

"  Destino: para onde estamos indo? 

As perguntas mais essenciais da vida 



Estas perguntas dependem da existência 
de Deus, pois ... 

... se Deus existe há um significado e propósito na vida, 
há uma maneira certa de viver e há conseqüências 
imediatas e futuras das nossas escolhas.  

... se Deus não existe a vida é desprovida de significado 
e propósito, não há um jeito certo ou errado de viver e, 
independentemente de nossas escolhas, nosso destino 
é o pó.  

As perguntas mais essenciais da vida 



Qual religião responde a 
estas questões 

adequadamente? 

Qual religião pode ser 
considerada a tampa da 

caixa do quebra-cabeças? 



1.  Se existe uma religião verdadeira, bilhões de 
pessoas estavam ou estão erradas ao longo dos 
séculos (o problema do inferno e da intolerância 
religiosa). 

2.  Qualquer religião representa apenas uma 
interpretação diferente da realidade: é uma 
questão de opinião, gosto e convicção pessoal. 

Barreiras à uma cosmovisão baseada em “religião” 



3.  Alguns aspectos da realidade são difíceis de 
explicar por qualquer sistema religioso (o 
problema do mal e do sofrimento).  

4.  Nenhuma cosmovisão baseada em religião é 
legítima, porque a realidade só pode ser 
interpretada pela ciência (fatos e objetividade). 

Barreiras à uma cosmovisão baseada em “religião” 



!  Teísmo: Deus tudo criou (judaísmo, cristianismo, 
islamismo). 

!  Panteísmo: Deus é tudo (zen budismo, hinduísmo, 
nova era, esoterismo). 

!  Ateísmo: não há Deus (agnosticismo, incerteza 
sobre a existência de Deus). 

As três principais cosmovisões religiosas 



Todas as religiões também se apóiam em fatos, 
porque todas elas (incluindo o ateísmo), fazem 

reivindicações da verdade que podem ser avaliadas 
através de investigações científicas e históricas. 

!  Teísmo: O universo teve um início. 

!  Panteísmo: O universo sempre existiu. 

Fé e religião 

!  Ateísmo: O universo pode até ter tido um início, 
mas por causas completamente naturais. 



!  Alguns temas, como a origem do universo, são 
tratados tanto pela ciência como pela religião. 

!  Nem todas as reivindicações religiosas estão 
abertas à investigação científica e histórica 
(dogmas não-verificáveis). 

!  A validade de certas crenças religiosas pode ser 
provada com alto grau de certeza, mas outras são 
não-razoáveis. 

Fé e religião 



!  Obstáculos intelectuais (o mal, a origem da vida 
etc). 

!  Obstáculos emocionais (o inferno, a hipocrisia de 
muitos cristãos). 

!  Obstáculos volitivos (uma moralidade restritiva). 

Barreiras à aceitação do cristianismo como religião razoável 



Por que é preciso 
mais fé para ser um 
ateu do que para ser 

um cristão? 



!  Toda cosmovisão religiosa (incluindo o 
ateísmo) requer fé, pois ninguém possui a 
prova absoluta  e definitiva da existência ou 
não-existência de Deus.  

!  Tanto cristãos como ateus operam no reino 
da probabilidade, portanto todos precisam 
de fé.  

Ateus precisam de mais fé que cristãos 



!  Quem reúne mais evidências para embasar 
suas conclusões? Que conclusão é mais 
razoável? 

!  Quanto menor o conjunto de evidências que 
dá suporte a uma posição, mais fé é 
necessária para se crer nela (e vice-versa).  

Ateus precisam de mais fé que cristãos 



!  A fé cobre uma lacuna no conhecimento e os 
ateus têm lacunas maiores que os cristãos, 
pois eles possuem menos evidências para 
sustentar suas crenças que os cristãos. 
Portanto, os ateus precisam ter mais fé!!   

Ateus precisam de mais fé que cristãos 

Ora, a fé é a certeza daquilo que esperamos e a prova das 
coisas que não vemos (Hb 11:1). 



1. É possível se conhecer a verdade a respeito 
da realidade. 

2. O oposto de “verdadeiro” é “falso”. 

Os 12 argumentos centrais deste livro 



3. Evidências da existência de Deus podem ser 
encontradas: 

"  Na origem do universo (argumento cosmológico). 

"  No desígnio do universo (argumento teleológico ou 
princípio antrópico). 

"  No desígnio ou propósito da vida (argumento teleológico). 

"  Na lei moral (argumento moral). 

Os 12 argumentos centrais deste livro 



4. Se Deus existe, então milagres são possíveis. 

5. Milagres podem ser atos de confirmação da 
mensagem de Deus. 

6. Evidências históricas dão credibilidade ao 
Novo Testamento. 

7. O NT afirma que Jesus reivindicou ser Deus. 

Os 12 argumentos centrais deste livro 



8. A divindade de Jesus foi confirmada por palavras 
e ações. 

9. Portanto, Jesus é Deus. 

10. Tudo o que Jesus ensinou é verdadeiro. 

Os 12 argumentos centrais deste livro 

11. Jesus ensinou que a Bíblia é a Palavra de 
Deus. 

12. Portanto, é verdadeiro que a Bíblia é a Palavra 
de Deus (e tudo o que se opõe a ela é falso). 



!  Viver uma vida baseada na verdade 
implica em não cultivar somente uma fé 
cega, sem o apoio de evidências.  

!  O cristão é exortado a usar a sua 
mente também. 

Fé, razão e raciocínio 



Antes, santifiquem Cristo como Senhor em seu coração. Estejam 
sempre preparados para responder a qualquer pessoa que lhes 
pedir a razão da esperança que há em vocês (I Pe 3:15). 

As armas com as quais lutamos não são humanas; ao 
contrário, são poderosas em Deus para destruir fortalezas. 
Destruímos argumentos e toda a pretensão que se levanta 
contra o conhecimento de Deus, e levamos cativo todo 
pensamento, para torná-lo obediente a Cristo (II Co 10:4-5). 

“Venham, vamos refletir juntos”, diz o Senhor (Is 1:18a) . 

Respondeu Jesus: “Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu 
coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendimento” (Mt 
22:27). 



!  Se o cristianismo apresenta tantas evidências, porque 
muita gente não é cristã? 

!  A aceitação do cristianismo implica em mudanças 
volitivas: prioridades, valores, estilo de vida, 
amizades etc. 

Deus e o livre arbítrio humano 

! Deus nos criou com a capacidade de fazer escolhas 
(seres morais), inclusive aceitá-lo ou rejeitá-lo. 

! Uma escolha humana realmente livre ocorre num 
ambiente cheio de evidências, mas sem a presença 
direta de Deus. 



!  A verdade é sempre descoberta, nunca inventada. 

!  A verdade é transcultural. 

!  A verdade é imutável, apesar das nossas crenças sobre 
ela mudarem. 

!  Crenças não mudam um fato, por mais sinceras 
que sejam. 

A verdade sobre a verdade 

!  A verdade não é afetada pela atitude dos que 
professam conhecê-la. 

!  Todas as verdades são absolutas. 



Portanto, crenças contraditórias 
são possíveis, mas não verdades 

contraditórias!!! 



A tática do papa-léguas 



!  A habilidade de identificar afirmações ou 
declarações falsas é uma ferramenta 
apologética importante. 

!  Muitas afirmações ou declarações são auto-
refutáveis. 

A tática do papa-léguas 



Não existe a verdade! 
Isto é verdade? 

Toda verdade é relativa! 
Inclusive esta? 

Não se pode conhecer a verdade! 
Como você sabe disso? 



Afirmações auto-refutáveis não se 
sustentam, assim como seus defensores!! 



Ateísmo: eu sei que 
Deus não existe! 

Agnosticismo: eu não sei 
se existe um Deus! 

Ambos defendem que a verdade não pode ser conhecida. 

É possível conhecer a verdade ? 



!  Conteúdo ético inerente a muitas religiões 
(certo e errado foram incutidos por Deus). 

!  Discordância em muitos outros pontos 
importantes: 

Podem todas as religiões ser verdadeiras? 

• a natureza de Deus 

• a natureza do homem 

• o pecado 

• a salvação 

• a criação 

• céu e inferno 



Crenças que são opostas e que 
se excluem mutuamente não 

podem ser todas verdadeiras!! 



!  Razões sociológicas (pais, amigos, sociedade, 
cultura). 

!  Razões psicológicas (conforto, paz, significado, 
propósito, esperança, identidade). 

!  Razões religiosas (Bíblia, pastor, padre, sacerdote, 
guru, rabino, igreja). 

!  Razões filosóficas (consistência, coerência, 
razoabilidade). 

Bases das crenças pessoais 



!  A procura honesta e inteligente da verdade leva a 
decisões baseadas naquilo que oferece as 
melhores razões e as melhores evidências em 
apoio a uma determinada crença. 

!  Lógica, ciência e filosofia são a arena em que a 
apologética exerce o seu papel de apresentar as 
evidências que tornam o cristianismo verdadeiro e 
as demais religiões falsas.    

Bases das crenças pessoais 



A lei da não contradição 

!  Afirmações contraditórias não podem ser 
simultaneamente verdadeiras. 

!  O oposto de verdadeiro é falso. 



A lei da não contradição 





Fé e lógica 

!  É possível conhecer a verdade através dos 
princípios auto-evidentes e intuitivos da lógica 
(premissas, indução, dedução, conclusões). 

!  O método indutivo pode ser usado na descoberta 
de Deus? 

Pois o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre eles, 
porque Deus lhes manifestou. Pois desde a criação do mundo os 
atributos invisíveis de Deus, seu eterno poder e sua natureza 
divina  têm sido vistos claramente, sendo compreendidos por meio 
das coisas criadas, de forma que tais homens são indesculpáveis 
(Rm 1:19-20). 



Há alguma obra natural 
que requer a pré-

existência de uma mente 
inteligente sobrenatural? 


